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Introdução: Hanseníase é uma doença antiga, mas ainda representa um desafio à saúde coletiva. Métodos imunológicos e moleculares têm sido utilizados para melhor entendimento da dinâmica de transmissão da doença e proposição de estratégias de controle. Objetivo: Avaliar o desempenho de um teste rápido denominado MIX, teste rápido Duplete e compará-los à PCR de amostras de sangue total na amostra estudada. Material e Método: A amostra constou de 11 pacientes com hanseníase multibacilar (MB), 44 ex-pacientes MB, 3 pacientes Paucibacilares (PB), 14 ex-pacientes PB e 166 contatos de pacientes com hanseníase. Realizou-se teste rápido MIX (antígenos Di e Trissacáride combinado derivados do PGL-1 de Mycobacterium leprae), teste Duplete (antígenos Di e Trissacáride em linhas separadas na tira de nitrocelulose), IgM-ELISA – PGL-1 e PCR de amostras de sangue total. Resultados: O teste MIX apresentou maior positividade comparado ao teste Duplete com antígenos isolados na amostra total, 39,00% (25/64) seguido do antígeno dissacarídeo com 37,00% (17/63) e por último o antígeno trissacáride com 15,38% (10/65). Em relação à PCR de amostras de sangue total observou-se positividade de 3,00% (7/227) e IgM-ELISA-PGL-1, 2,64% (6/227). Conclusão: Observou-se que o teste MIX possui um bom desempenho para o diagnóstico e vigilância de hanseníase comparado ao desempenho dos antígenos isolados e pode, portanto, ser uma ferramenta útil ao Programa de controle da hanseníase.
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